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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMEN-
TO NAS SÉRIES INICIAIS: AS DI-
FICULDADES DURANTE O PRO-
CESSO

THAIS APARECIDA DE OLIVEIRA

RESUMO

Este artigo busca esclarecer como a alfabetização 
e o letramento andam em conjunto. Para que uma 
criança seja bem inserida neste mundo letrado cheio 
de codificações e imagens representativas é neces-
sário além dos ensinamentos sejam desenvolvidos	
e	 os	 sentidos	 sejam	 aprimorados	
desenvolvendo	 habilidades cognitivas. Essas 
habilidades são extremamente importantes para que 
haja a inclusão de forma correta da criança no meio 
social e cultural, e para que essas habilidades sejam 
estimuladas de forma coesa e precisa utilizaremos 
de estudos abrangentes da área apresentando  meto-
dologias de processos eficientes que vão de acordo 
com as necessidades que o docente vai observando 
ao decorrer do período que se encontra com os alu-
nos. Como cada qual possui dificuldades em relação 
a algo cabe ao docente encontrar e traçar maneiras 
de sanar a dificuldade encontrada e para isso utiliza-
rá de ferramentas, sejam elas interativas ou particu-
lar. 
Palavras Chave: Alfabetização; Letramento; 
metodologia;
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ABSTRACT
	 This article seeks to clarify how literacy and 
literacy go together. For a child to be well placed in 
this literate world full of encodings and representa-
tive images it is necessary in addition to the tea-
chings to be developed and the senses to be impro-
ved by developing cognitive skills. These skills are 
extremely important for the correct inclusion of the 
child in the social and cultural environment, and for 
these skills to be stimulated in a cohesive and pre-
cise manner, we will use comprehensive studies in 
the area presenting efficient process methodologies 
that go according to the needs that the teacher ob-
serves throughout the period that he meets with the 
students. As each one has difficulties in relation to 
something, it is up to the teacher to find and outline 
ways to remedy the difficulty encountered and for 
that he will use tools, whether interactive or private.
Key words: Literacy; Literacy; methodology;
 
INTRODUÇÃO

O ensinar, o alfabetizar vai muito além de teorias 
propriamente ditas é necessário que haja uma base 
mas que o docente saiba que aquele aluno na nas 
séries iniciais também tem o que ensinar ao seu 
docente ainda que sejam de forma indireta. Para 
alfabetizar é mostrar ao aluno que existe um mun-
do novo onde ele pode descobrir novas aventuras, 
como Paulo Freire já defendia a necessidade da 
utopia no aprendizagem.
Trazer todo um mundo novo para a criança faz com 
que suas habilidades cognitivas sejam afloradas, 
mas para que tenha sentido é necessário se fazer 
referências de algo que ela já esteja habituada fami-
liarizada. Não basta mais para o educador alfabeti-
zar o educando mas letrado.
O indivíduo alfabetizado é capaz de decodificar 
e codificar bem porém não é capaz de interpretar 
o que lê ou escreve, diferentemente do indivíduo 
letrado que tanto interpreta e consegue fazer modifi-
cações necessária ou que acha necessário. Sabendo 
dessa informação é possível observar que o docente 
precisa de metodologias para que possa alcançar 
o resultado desejado, que é inserir o indivíduo na 
sociedade e na comunidade em que ele vive pois a 
alfabetização vai além da forma mecânica. Com o 
passar do tempo surgiram várias métodos de alfabe-
tização.

O mais abrangente dos métodos e o mais utilizado 
é o método tradicional que consiste em três etapas 

que é o sintético que vai das partes como conhecer 
as letras depois as sílabas, para depois ir conhecen-
do as palavras e consecutivamente o texto.
Neste mesmo seguimento existe o método alfabéti-
co que consiste em decorar as letras oralmente para 
deste ponto então partir para a formação de sílabas 
e só passando dessa etapa para chegar na formação 
textual.
E o método fônico ensina cabe o ensinamento de 
cada some forma das vogais quais são as vogais, 
para depois conhecer e diferenciar as consoantes 
e as combinações que ambas juntas podem fazer. 
Com essa metodologia a aprendizagem fica fácil e 
o docente pode atribuir o letramento pouco a pouco 
em cada etapa enfatizando quando chegar ao grau 
mais avançado da alfabetização.
Esse método é o mais tradicional, por ter uma 
abrangência maior de correlação do mundo letrado 
e a sala de aula, faz-se então uma correlação direta 
com o cotidiano dos estudantes.
Apesar desta metodologia ter sido muito eficiente 
ainda a alfabetização fracassou, novos tempos pe-
dem novas estratégias segundo Telma Weisz
“Uma pedagogia onde a compreensão do papel 
de cada um dos envolvidos no processo educativo 
muda radicalmente. Suas ideias, quando levadas 
à prática, produzem mudanças tão profundas na 
própria natureza das relações do poder pedagógico 
que, sonho ou não, é inevitável acalentar a ideia de 
que esta revolução conceitual sobre a alfabetização 
acabe levando a mudanças profundas na própria 
estrutura escolar.”

Com essa observação fica claro a necessidade de 
buscar novos meios de alfabetizar e letrar de acordo 
com as diversidades que faz parte do nosso cotidia-
no, criando então novos meios de alfabetização com 
maior êxito.
Outra metodologia que ganhou espaço no cenário 
da alfabetização foi a metodologia construtiva, nes-
sa metodologia a criança aprende de forma simples 
e constrói hipóteses sobre elas, segundo Soares 
através dessa perspectiva o processo de alfabetiza-
ção em seus estágios da compreensão da escrita em 
que se encontra o indivíduo.
Essa metodologia deixa livre ao docente encontra 
sua forma de lecionar e alfabetizar a criança veri-
ficando cada etapa específica e avaliando e modifi-
cando de acordo com a necessidade existente.
Ainda não eficiente o bastante para a realização da 
inserção da criança como indivíduo no social, foi 
verificado a necessidade de algo que ensinasse a 
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criança a ser letrada, Magda Soares Soare em seus 
artigos pode nos direcionar a como inserir a criança 
no meio letrado ao invés de só alfabetizar.
 
O real objetivo do letramento é enfocar nas ativida-
des sociais de contextualização onde a criança pode 
se identificar e se desenvolver socialmente e ser 
capaz de formalizar conceitos.
Essa prática exige do docente senso crítico e refle-
xivo para que possa instruir seu aluno na direção 
correta, para que cada vez mais o seus alunos saiam 
com a devida capacitação e habilidades para ser 
inseridos no meio social e cultural. As dificuldades 
dentro das salas de aulas tem que ser utilizadas 
como base para estruturar suas técnicas.
Não bastante a diversidade entre culturas dentro de 
uma sala de aula,faz com que o docente tenha que 
trocar não só uma mas muitas abordagens ao longo 
do processo,a grande questão é como ensinar esses 
pequenos indivíduos a nao so ler mas compreender 
entrar na utopia que é o mundo letrado, mundo este 
que o indivíduo tem que aprender a codificar e de-
codificar para que suas necessidades como cidadão 
ativo de sua comunidade.

O desafio de alfabetizar e letrar

Essa tarefa traz inúmeros questões e inúmeros desa-
fios significativos trazendo vínculos da família com 
o docente. O aprendizado vai muito além da sala 
de aula, a onde a criança olhar vai enxergar todas 
as codificações que aprendem na sala estimulando 
as habilidades cognitivas, então passa a se obser-
var que os riscos ganham formas, os números são 
reconhecidos e as letras devidamente apresentadas 
e as canções passam a ser codificadas e as histórias 
ganham forma e vida na mente da criança esboça-
da no papel e a criança passa a ser escritora de sua 
própria história.
Como já defendia Paulo Freire a educação da 
alfabetização da utopia, é graças a utopia que a 
alfabetização pode ser alcançada com êxito, por-
que é através da imaginação que se muda o mundo 
e é através da aprendizagem constante que ocorre 
transformações, ainda que pequenas significavas e 
suma importância.
É no cotidiano da salas de aulas que a didática de 
cada orientador se transformam, como cada aluno 
passa um olhar diferente para o seu orientado e este 
por sua vez passa ter um olhar diferente sob as mes-
mas perspectivas iniciais.

A cada ano letivo que se inicia o orientador planeja 
junto ao corpo docente quais estratégias e metodo-
logias são melhores para iniciar os trabalhos,mas e 
necessário mudanças ao longo do percurso, mudan-
ças essas que são dadas devido a esse olhar inova-
dor que cada orientador recebe.
A dificuldade de lecionar e atingir o objetivo prin-
cipal sofre constante transformações atualmente 
não a uma maneira certa ou errada,o cenário pede 
transformações constantes desafiando pesquisadores 
estudiosos filósofos e docente de todos os meios 
a encontrarem soluções criativas e eficientes não 
basta apenas alfabetizar, a atualidade pede que esses 
jovens indivíduos sejam contextualizados e saibam 
contextualizar.
A uma grande significativa questão a qual os docen-
tes não estão capacitados,devidamente treinados, 
que é para lidar com o cenário cheios de conflitos 
de avanços de dificuldades de diversidades. Como 
alfabetizar com a tecnologia ao seu favor? Ao mes-
mo que essa tecnologia facilita a comunicação ela 
dificulta a codificação precisa deste universo cheio 
de códigos a quais estão inseridas. Se o docente 
souber utilizar bem suas ferramentas ao seu favor 
esse mundo de jogos, brincadeiras, canções, a alfa-
betização e o letramento são obtidas com sucesso.
A cultura de aprendizagem muda constantemente 
por isso a necessidade de utilizar essa mudança a 
favor da educação, mas como todo processo não é 
fácil é necessário muitos estudos e dedicação. De-
dicação essa reconhecida a cada nova conquista de 
cada criança que é ensinada.
Não é fácil, isso exige do docente que o mesmo se 
mantenha atualizado e integrado no meio digital. A 
mesma facilidade que uma criança tem em aprender 
algo novo não vai se aplicar ao professor que terá 
que se esforça para deixar de lados tudo aquilo que 
havia aprendido anteriormente para entrar em um 
novo universo.
E fica o questionamento, como manter um roteiro e 
neste cenário cheio de surpresas caberá ao docente 
achar ideias criativas que prendam a atenção da 
criança e o atraia para este mundo de aprendizagem, 
não é fácil ter atenção dessas crianças que fácil-
mente dispersam sua atenção exigindo do docente 
um esforço significativo e uma criatividade para 
que além de prender a atenção da criança e auxiliar 
na aprendizagem eficiente. De forma bem indireta 
o cenário da educação vai sendo transformada e se 
inovando.
Para auxiliar nesse processo o mercado tecnológico 
já desenvolveu muitos jogos e brincadeiras para que 



646ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

a criança aprenda brincando. Através da brincadeira 
a criança recria, reinventa e desta forma vai pro-
duzindo isso ajudará de inúmeras formas o desen-
volvimento mental, físico e social. Vai apurando 
as coordenações motora e psicomotores. Todo esse 
desenvolvimento levará ao auxílio da perspecti-
va que a criança tem sobre o mundo e o ambiente 
em que vive. É na escola que essa criança passará 
maior parte do tempo e terá como base relações 
com outras crianças, desenvolverá seu senso crítico 
e analisando como um todo é na escola que a crian-
ça descobre o mundo e se desenvolve socialmente.
O letramento surgiu em função do aumento do 
anafalbeto funcional,essa infuncionalidade dá-se ao 
processo de saber ler e escrever mas não entender 
por falta de conhecimento cognitivo para ler inter-
pretar, isto é necessário de uma prática de leitura 
com a abordagem mas precisa.
É preciso apresentado diversos tipos de textos 
literários, um olhar mais atento e ensinar através 
das palavras interagir e adentrar no universo que 
o letramento oferece. Todas essas habilidades são 
construídas pouco a pouco através da estratégia de 
tentativa e erro. Essa metodologia permite identifi-
car o erro localizar os acertos para que seja inverti-
do nos pontos certos e obtendo melhores resultados.
Esses pontos são essenciais para construção e idea-
lização do processo como um todo, é necessário que 
haja um acordo entre professor e aluno ainda nas 
séries iniciais, ao ter esta noção nas séries iniciais 
faz com que o indivíduo se desenvolva no caráter 
social e cultural. Essas abordagens serão levadas 
como bagagem a todo momento por este indivíduo.
Esse docente ainda que não se sinta preparado 
já possui habilidade para alcançar este ponto,es-
ta habilidade se dá a experiências anteriores que 
a mesma a preparou para que possa ser atingido 
novos pontos. A tarefa mas complicada é confiar no 
seu senso crítico, para exercer essas estratégias que 
estão dentro de si, essas habilidades surgirem com 
o passar do tempo, está presente a todo momento na 
troca de informações entre colegas docentes, alunos 
e pais.
Desta forma o professor assume um papel de ca-
ráter fundamental na construção e na formação de 
novos cidadãos, essas práticas está cada vez mais a
ser reconhecida, os trabalhos são longos não a es-
tudos para ser usados como base pois na constante 
transformação não permite a certeza do que é certo 
preciso na hora de usar uma abordagem funcional 
que possa ser de uma metodologia científica.
Todo esse processo leva a uma formação de qua-

lidade do indivíduo, esse processo é trabalhoso e 
dificultoso, o êxito alcançado nesse processo é reco-
nhecido e admirado, pois leva ao aluno uma forma-
ção acadêmica qualificada, para atingir outras areias 
com excelência formando assim um indivíduo 
capaz de chegar a lugares antes não alcançáveis. 
Pesquisas apontam que o letramento junto com 
alfabetização e capaz de atingir posições melhores 
e contrariar estatísticas anteriores, essas estatísticas 
vêm apontando que nem todo indivíduo alfabetiza-
do e devidamente letrado, então somente codificam 
e decodificam sem precisamente entender aquilo 
que escreve ou aquilo que ler. Essa observação está 
ganhando destaque nas discussões devido ao grande 
número crescente.
De toda forma e com toda dificuldade um professor 
permanece utilizando de técnicas ainda que com-
provado sem eficiência mas como sua única aliada, 
a falta de novas pesquisas de novas metodologias 
e apenas a ponta de um problema ainda maior, este 
problema resulta em uma abordagem complexa. 
Essa complexidade é ainda maior devidamente ao 
cenário social brasileiro onde escolaridade avançou 
de forma rápida e sem ser estruturada, essa falta 
de estrutura acarreta diversidade e diversificações 
no âmbito do educar, falta o padronização e sobra 
conflitos intermitentes.
Esse é um processo em direção à educação da alfa-
betização com letramento
gera uma série de conflitos que são interligados 
com os conflitos já sociais e políticos, não o sufi-
ciente ainda a um conflito social que cada criança 
tem em sua residência, a uma adversidade na forma 
de aprendizagem de cada criança, a diversidade cul-
tural com isso o letramento fica subjetivo a inúme-
ras transformações e resistências geradas a partir de 
um pressuposto.
Toda dificuldade tem que ser suprida para que 
quando a criança passe de série não fique lacunas 
a ser preenchida, nenhuma lacuna pode ficar com 
um vazio, o letramento com a alfabetização é como 
se fosse um quebra-cabeça onde pouco a pouco as 
peças tem que ser encaixada corretamente para for-
mar uma imagem, essa imagem é corresponde a um 
indivíduo pensante e de toda forma essa estrutura
servirá de base por tanto precisa ser bem definida. 
A estruturação da metodologia e da prática utilizada 
no ensinar necessita de uma abordagem mais preci-
sa para ser eficiente. As crianças da atualidade tem 
a necessidade de uma abordagem criativa e rápida,-
criativa pois precisa de chamar sua atenção e rápida 
para que não perca o foco.
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Todas as teorias levam ao mesmo ponto em comum, 
ambas necessitam de uma evolução conforme o 
pensar, como tudo mudou é necessário que modifi-
que a forma de aprender, e não só a forma de apren-
der mas também a forma de lecionar, falta muito 
ainda o que investir. Essa necessidade da abrangen-
te todo o processo desde o início ainda na creche. 
Todas as categorias e abordagens são necessárias 
para a construção de um saber sólido.
Como se não bastasse todos os empecilhos, ainda 
há uma grande incógnita, qual será o futuro do le-
tramento e como será feito, como poderá se ensi-
nar a interpretar e não apenas ler? Como ler e ser 
capaz de modificar a história lida e como ensinar a 
pequenas crianças a serem autores de suas vidas? 
Não bastante serem autores de suas próprias vidas 
implicará diretamente em como enxergar o mun-
do. Como já defendia Paulo Freire é necessário a 
educação para a transformação do mundo e é graças 
a liberdade do pensar e do saber que é possível 
alcançar sucesso.
Todas essas experiências e estudos revelam que 
existe uma significativa necessidade de utilizar a 
imaginação para reinventar e transformar de todas 
as formas a educação e o aprender de forma que 
seja tão eficiente que não seja necessário várias 
abordagens mais apenas uma técnica e essa seja su-
ficiente. É necessário coragem para implantar uma 
nova ferramenta e inovadora o suficientemente para 
mudar o cenário atual.
A alfabetização e o letramento necessitam de novas 
abordagens de novos conceitos no cenário atual a 
qual estamos inseridos, a educação necessitam de 
atualizações constantes assim como sua transcrição 
não basta apenas pontuar mas sim modificar e saber 
reconhecer as modificações. E com base nessas in-
formações que se dá o sucesso de uma boa didática 
e uma funcionalidade maior. Com tudo ainda exi-
gem uma precisa observação e conclusão científica 
é baseada em filósofos e pensadores metodologistas 
de outras épocas. Essa comparação é necessária 
pelo simples fato do passado e do presente andarem 
lado a lado e serem interligados, não existe presente 
sem passado.
Toda procura se baseia no âmbito do reconhecimen-
to de uma funcionalidade prática essencial base-
ado-se em pesquisas e métodos científicos, essas 
pesquisas transmitem uma nova perspectiva, em 
função de novas estratégias em busca de um saber 
mais coerente e significativo. O método construtivo 
que constrói ideias a partir dos menores aspectos 
passando gradativamente até chegar ao maior, assim 

sendo primeiro as letras após as vogais, as consoan-
tes, as sílabas, assim se constroem palavras, frases, 
textos e ideias. Ideias essas que constroem o saber 
em toda sua diversidade e abrangência.
A objetividade desse método é familiarizar a crian-
ça com cada aspecto antes de inserir todo o mundo 
de informações, reconhecendo todos os aspectos 
literários seja eles textual, números, ou visual, 
através de imagens, gráficos e desenhos. Toda essa 
diversidade traz consigo a autonomia para esse 
pequeno indivíduo.

Metodologia

A abordagem utilizada foi a metodologia através de 
pesquisas científicas que busca de diversos artigos e 
pesquisadores da atualidade para chegar a esta con-
clusão. Esta pesquisa teve como objetivo localizar 
problemas e pontuá-los e poder encontrar as even-
tuais soluções para desafio atual que é alfabetizar e 
letrar as crianças.
Ainda nas séries iniciais a crianças precisa ser 
alfabetizada e letrada para ser inserida no mundo 
letrado em que ela vive, mas de forma com que ela 
possa se desenvolver socialmente e culturalmente, 
o letramento é essencialmente necessário para esse 
desenvolvimento.
Foi uma pesquisa muito conclusiva e satisfatória, de 
diversos pontos e de diferentes autores, foi possí-
vel chegar em um mesmo ponto comum, a falta de 
novas metodologias para o letramento conclusivo, 
faltam mas abordagens científicas e eficiência.
Cada fonte revelou a necessidade da mudança nas 
estratégias atuais, mostrou a ineficiência dos pro-
cessos atuais e de como eles precisam ser atualiza-
dos, revelam a necessidade da educação se modifi-
car de acordo com o momento em que vivemos as 
metodologias ficaram paralisados no tempo pedindo 
urgentemente por uma transformação significativa.
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